
Quadro 2 - Resumo dos principais trabalhos que realizaram análises econométricas utilizando 

o referencial teórico sobre a relação entre estrutura e desempenho 

Fonte: Montebello, A.E.S. Configuração, reestruturação e mercado de trabalho do setor 

de celulose e papel no Brasil . Tese doutorado. ESALQ. 2010  

 

 

objetivo modelo variáveis utilizadas

Miller 
(1969)

analisar a relação ED para a indústria
manufatureira americana por meio de dados
de painel de 106 indústrias

equações relacionando o desempenho da
indústria com as variáveis estrutura de
mercado e utilizando o metódo de minímos
quadrados ordinários

variável dependente: renda líquida e
variáveis independentes: taxa de
concentração da produção das quatro e
oito maiores empresas, intensidade de
propaganda e grau de diversificação das
empresas.

Gilbert 
(1984)

realizar um estudo empírico da relação ED
nas instituições bancárias americanas como
forma de fornecer as autoridades regulatórias
um estudo quantitativo para avaliar como a
inflência das fusões bancárias afetam a
concorrência e suas estruturas de custos.

foram estimados modelos relacionando a
variável desempenho das instituições
(medida de lucratividade) com as variáveis
de estrutura de mercado (como o grau de
concentração). Também foi estimada a
estrura de custos da indústria bancária.

variável dependente: lucratividade
bancária e variáveis independentes:
medidas do grau de concentração dos
bancos.

Smirlock, 
Gilligan e 
Marshall 
(1984)

testar a hipótese ED e EE para a indústria
manufatureira americana no período entre
1960 e 1969

é medida da razão do q de Tobin
como variável de desempenho, medida
de concentração de mercado (CR) e
medida de participação de mercado (MS)
e um vetor X de variáveis de controles
adicionais específicos da firma. 

Smirlock 
(1985)

testar as hipótese ED e EE para o setor
financeiro norte-americano no período entre
1973 a 1978.

foram estimados modelos, semelhante ao
trabalho de Ravenscraft (1983),
relacionando a variável desempenho
(lucratividade) com as vairáveis de
concetração de mercado e market share .

variável de desempenho: lucratividade e
varáveis de estrutura de mercado: grau
de concentração, participação de
mercado e uma variável de interação
entre o grau de concentração e a
participação de mercado.

Molyneux e 
Forbes 
(1995)

estimar as hipóteses ED e EE para a
indústria bancária européia no período entre
1986 e 1989 utilizando dados em painel.

é a medida da razão do q de Tobin
como variável de desempenho ,
taxa de concentração de ativos dos 10
maiores bancos (CR) e duas medidas de
participação de mercado para analisar a
hipótese EE (taxa de depósito e taxa de
ativos dos bancos).

Maudos 
(1998)

analisar as hipóteses ED e EE para a indústria 
bancária espanhola no período entre 1990 e
1993, acrescentando uma mdedida de
eficiência técnica ao modelo de Smirlock,
Gilligan e Marshall (1984).

é a variável desempenho medida pelo
retorno sobre o ativo total; CR é o índice
de concentração, MS é a medida de
participação de mercado e EF
corresponde à medida direta de eficiência
estimada através da metodologia de
fronteira estocástica.

Gumbau e 
Maudos 
(2000)

analisar as hipóteses ED e EE para 18
setores da indústria espanhola no período
entre 1991 e 1994.

como proxy para o desempenho foi
utilizado a variável margem preço custo;
as variáveis CR e MS foram utilizadas,
respectivamente, como variáveis de
participação de mercado e a variável EF
foi obtida estimando a função de
produção Cobb-Douglas.
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modelo variáveis utilizadas

Os autores estimaram três modelos utilizando o método
proposto por Arellano e Bond (1991): 1) incluindo todos os
dados da amostra; 2) incluindo apenas as empresas
intensivas em capital; e 3) apenas dados das empresas
não intensivas em capital. 

variável desempenho ( ) foi o valor da transformação industrial obtida da PIA
empresa; variáveis explicativas foram: índice Herfindahl-Hirchman (HHI) e a
variável eficiência (EF) obtida pela estimação da fronteira estocástica da
indústria.

modelo variáveis utilizadas

Variáveis dependentes ( ) utilizadas nos seis modelos: 1) taxa de margem
de lucro; 2) taxa de transformação industrial, isto é, o valor da transformação
industrial em relação ao valor bruto da produção industrial; 3) participação do
mercado; e 4) produtividade do trabalho. Variáveis exógenas: C (medida de
concentração industrial), Adv (gasto relativo em propaganda), Efic (medida de
eficiência como participação de mercado e produtividade do trabalho), Imp
(percentual de importação da firma em relação ao gasto com insumos), Kla
(intensidade de capital da firma), PID (se a firma realizou ou não P&D); Pat
(solicitação ou existência de patentes); Per_PID (percentual gasto emP&D);
Invmaqi(percentual gasto com máquinas e equipamentos); Introd (introduziu
uma nova técnica ou imitação do produto); PessPD (número de pessoas
ocupadas em P&D); Tempoes (tempo médio do estudo dos trabalhadores);
ContPD (continuidade do programa de P&D); Estrat (consiste refere-se ao
somatório de seis perguntas do questionário da PINTEC sobre alguma
mudança estratégica implementada pela firma); Escoprod (soma dos
quadrados da participação dos três produtos produzidos pela firma); lpo
(logaritmo do número de pessoas ocupadas); Per_ Imp (taxa de importação);
Per_ Exp (taxa de exportação); Mult (oigem do capital: nacional ou
estrangeiro)

Mendonça e Lima (2008)

Carvalho Júnior (2006)

Conclusão: Os dois primeiros modelos foram a favor da hipótese híbrida ED e EE, sendo que as  variáveis concentração e eficiência 
apresentaram coeficientes significativos para explicar a variável desempenho utilizada. Já o último modelo foi a favor da hipótese EE.

Conclusão: Os autores puderam verificar  uma maior aproximação com a hipótese EE (o desempenho está mais relacionado à eficiência 
de algumas firmas em oposição ao comportamento colusivo próprio de ambientes concentrados) bem como a importância das estratégia 
de inovação, inserção externa e de capacidades internas que geram diferenciais competitivos ao desempenho das firmas.
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 Quadro 3 – Síntese dos trabalhos encontrados na literatura brasileira sobre o ferramental 

empírico  

- Fonte: Montebello, A.E.S. Configuração, reestruturação e mercado de trabalho do setor 

de celulose e papel no Brasil . Tese doutorado. ESALQ. 2010  
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